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REALIZAÇÃO DE UM PROJETO INTEGRADO EM TORNO DO EIXO ARTICULADOR: CONSTRUÇÃO DE NORMAS E  DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA MORAL

Este projeto integrado diz respeito a uma pesquisa-ação, desenvolvida em uma escola da periferia  de São Leopoldo, envolvendo quatro projetos interrelacionados.

A pesquisa em torno da questão de uma ação de cunho interdisciplinar na escola está sendo desenvolvida desde 1997. Com o objetivo de buscar alternativas para uma maior integração da prática educativa, minorando as conseqüências  da fragmentação dos currículos escolares e do isolamento do professor, desenvolvemos, juntamente com as professoras das quartas e quintas séries dessa escola, uma experiência de ação comunicativa de cunho interdisciplinar. Ao mesmo tempo,  investigamos o processo de inserção dessa experiência no contexto escolar. 

 Pensamos, com a realização dessa pesquisa, contribuir para que o professor, na sua prática educativa, abra um espaço significativo de diálogo  e desenvolva na sala de aula uma ação comunicativa, assumindo-a como um objetivo pedagógico fundamental para a formação de cidadãos participativos e críticos.

Conforme esse objetivo, realizamos durante os anos de 1997 e 1998, encontros periódicos com o grupo de professoras das   quartas e quintas séries da escola AB,. A partir da reflexão sobre a própria prática, as professoras comunicam seus pensamentos, estabelecendo diálogo entre si e com a equipe de pesquisa, possibilitando a esta a introdução de conceitos e teorias que permitam iluminar a sua prática pedagógica e ampliar conhecimentos relativamente a questões pedagógicas. 

Nesses encontros, em vista dos inúmeros problemas sociais dos alunos, relacionados a sua condição social, da necessidade de se colocarem limites para permitir a convivência na escola e sobretudo da necessidade dos alunos compreenderem o que são normas sociais, para que servem, como são construídas e como podem ser modificadas, ficou definido como eixo articulador da ação interdisciplinar em torno do qual seriam desenvolvidas as atividades curriculares das quartas e quintas séries: a construção de normas para a escola. 

Em 1998, tendo como objetivo uma maior compreensão da temática definida como eixo articulador, aprofundamos, durante os encontros com as professoras, questões referentes à  construção de normas sociais, aos níveis de desenvolvimento da consciência moral e às possibilidades de formação dessa consciência, a partir das teorias de Piaget, Kohlberg, Habermas e Paulo Freire. As referências a questões teóricas sempre são desenvolvidas em sua vinculação com a  situação concreta da prática pedagógica do professor em sala de aula e na escola como um todo.

A definição do eixo articulador em torno da construção de normas através da ação dialógica de professores e alunos abriu caminho para a realização de outros projetos de pesquisa, que  passaram, em 1999,  a integrar este projeto mais amplo e que serão explicitados a seguir.

Projeto 1: Construção e reconstrução do projeto pedagógico da escola: participação e diálogo. 

O objetivo deste trabalho fof analisar o processo de construção e reconstrução do projeto pedagógico da escola. 

 Como idéias norteadoras deste projeto visualizamos a educação como participação, diálogo e crítica e a pesquisa-ação como “prática reflexiva educativa”.   Assumimos nesse processo uma postura de valorização do saber do professor adquirido através da experiência, não negando a sua cultura profissional, nem definindo o conhecimento válido.  Isto implica em uma atitude de participação no grupo de discussões não como aquele que detém o saber, mas, sim, como participante, juntamente com as professoras, da construção dos conhecimentos que vão se  configurando a partir do saber da prática que eles possuem, auxiliando-os a reconhecer o que já sabem, a conhecer melhor, compreendendo as razões dos fatos que se apresentam, e a adquirir novos conhecimentos.  As reflexões em torno da própria prática do professor abrangem processos e resultados. 

A nossa postura nas reuniões foi de deixar que as questões aflorassem e, nas discussões, incentivar a participação das professoras, justificando os seus posicionamentos, através de argumentos, em busca de consenso que permitisse a superação dos conflitos. Neste processo, visamos a possibilitar a passagem de uma comunicação não-simétrica para uma simétrica, no sentido de uma ação comunicativa de Habermas .  A simetria , nesse sentido, é a qualidade que expressa que todos os membros do grupo têm a mesma chance de participar interativamente através de atos de fala, argumentando, questionando e respondendo a questões

Para investigação do processo, as reuniões foram gravadas, transcritas ir e analisadas com procedimentos hermenêutico-críticos, que nos permitiram identificar alguns avanços no sentido de construção do projeto pedagógico da escola através de uma ação comunicativa, que passamos a nomear a seguir:

a)- reconhecimento da importância do processo dialógico, como expressa uma professora  “a gente tem que partilhar, porque a gente está num caminho que não está sabendo como agir...eu penso que a gente tem que se unir, trabalhar junto e atuar junto “.

b)- reconhecimento de que o processo de diálogo necessita amadurecer, conforme ilustram as palavras de uma professora:  “A gente também não está pronta para essa discussão; é uma coisa que vai ter que amadurecer os poucos....”

c) - questionamento da direção a respeito de seu próprio posicionamento: “.. de repente esse sonho de escola é meu, é dela, mas será que é dos alunos, será que é da comunidade, será que é dos professores?.... 

d)- reconhecimento da importância do diálogo entre as professoras novas e as antigas na escola. Inicialmente houve um  momento de crítica aos professores novos (“...as pessoas que vem de fora vem com uma mala de regras ‘pode isso, não pode aquilo...).  Ao mesmo tempo, houve o reconhecimento de que essas trazem novidades que podem beneficiar a escola., conforme expressam as palavras de uma professora: “...elas necessitam da gente, como nós  precisamos muito do pessoal que está chegando com idéias novas, com vontades novas..”.

No desenrolar do processo houve uma retomada da questão dos problemas de disciplina que a escola enfrenta no dia-a-dia, temática que foi o principal alvo das discussões das reuniões dos anos anteriores. Esta questão aponta para  a  necessidade de uma reflexão em torno do projeto pedagógico da escola, havendo um consenso do grupo quanto à necessidade de construir normas de interação social para a escola, com a participação dialógica dos alunos,  provendo a internalização dessas normas , visando à formação da cidadania. 

Projeto 2 :  “Participação, construção de normas e cidadania em jovens de classe desprivilegiada”. 

Este projeto refere-se à dissertação de mestrado de André Ricardo Gonçalves Dias e tem como objetivo investigar o processo de compreensão e internalização de normas  sociais, através das discussões geradas em uma experiência de construção de um vídeo sobre as atividades culturais da escola, da qual participaram um grupo de alunos das quinta séries.  A análise do processo nos permitiu identificar momentos pedagógicos significativos para o desenvolvimento da consciência moral. 

Projeto 3: “Normas sociais e regras do Esporte”. 

 Este projeto é desenvolvido pela bolsista de Iniciação Científica Ana Paula Germann e tem como objetivo  investigar o processo de construção de normas de convivência social,  a partir de  uma experiência de construção de regras do esporte.  

Projeto 4:   “Leis da Física e normas sociais”: construção de um laboratório de Física na Escola”.  

Este projeto tem como objetivo investigar o processo de criação de um laboratório de física com a participação dos alunos, e a partir de materiais por eles coletados. Nessa ação, pretende-se favorecer a formação de conceitos da Física, bem como a compreensão e internalização de  normas de interação social,  com base na cooperação e responsabilidade.

Projeto 5:  “Diálogo, argumentação e consciência moral”  No momento atual, estamos desenvolvendo com as professoras da escola uma experiência de reflexão e discussão em torno do desenvolvimento da consciência moral, buscando possibilitar a emergência de um nível pós-convencional, segundo a teoria de Kohlberg. Partindo da discussão em torno de um dos dilemas de Kohlberg, trabalhamos com as professoras algumas técnicas de interação grupal que buscam desenvolver: autoconhecimento, reconhecimento da identidade do outro, respeito mútuo e solidariedade, cooperação e responsabilidade, capacidade de diálogo e de argumentação em nível pós-convencional.  As reuniões estão sendo gravadas e serão posteriormente analisadas, visando a uma compreensão do processo de desenvolvimento da ação comunicativa e da consciência moral. 

Esse projeto integrado de pesquisa-ação tem em seu bojo uma concepção de educação, que alcança o seu sentido no movimento de busca de processos educativos que possibilitem a emergência de uma nova racionalidade que favoreça a formação de uma sociedade mais justa. Nos parece que a resposta a esse desafio político e pedagógico somente será viável como processo de  desenvolvimento de uma ética de responsabilidade social, que embase ações que visem ao bem coletivo, isto é, que tenham por objetivo uma convivência solidária que supere o individualismo imediatista  presente na busca de satisfação de interesses particulares. 

